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Expectativa para : O machismo e a imagem da mulher na  sociedade.

Lançando-se um olhar para o passado, é possível avaliar a história da mulher no mundo com uma postura mais crítica e despida de qualquer ranço feminista. Uma vez que as narrativas bíblicas atribuem ao sexo feminino uma origem dependente da existência de Adão, atormentado e expulso do paraíso por essa figura supostamente fraca e mais suscetível ao pecado. Depois, a própria mitologia encarrega-se de construir o ser  feminino como tormento, representado na figura de Pandora e sua curiosidade atroz, que espalhou os males pelo mundo. 

O pior é que em pleno século XXI, o suposto sexo frágil ainda sofre a perseguição desse machismo histórico, violador dos direitos das mulheres , vítimas da uma imposição de um complexo de inferioridade que as reduz à condição de cidadãs de segunda classe, negando-lhes direitos que há muito foram assegurados àqueles que pertencem ao universo masculino.

Assim, ainda atribui-se à mulher uma fraqueza de caráter, um comportamento sempre passional que a prejudicaria quando ocupasse cargos que exigem isenção nas decisões. Muitos consideram que ela é alvo mais fácil do consumismo e das futilidades  oferecidas pelo mercado. É como se a alma dela fosse passível de ser corrompida. E mesmo que as conquistas femininas provem o contrário, o machismo acaba impedindo que sejam reconhecidas na esfera social. E esse pensamento arcaico, de julgar as moças menos competentes  que os rapazes, acaba servindo de argumento para que elas ganhem menos e nunca sejam associadas à eficiência no trabalho.

Felizmente, muitos homens reconhecem o valor das mulheres e não se importam se suas esposas têm uma renda maior que a deles, se têm formação superior e eles não, mas a maioria ainda se sente ameaçada por ações que possam despertar a ideologia da superioridade feminina, e olha com rancor aquela que logrou no mundo dos negócios uma posição de respeito.

Para agravar o mal,  a imagem feminina que hoje foi, em boa parte, forjada pela mídia. É desrespeitosa a forma como muitas jovens vêm sendo tratadas nos anúncios, elas são reduzidas à condição de objetos cujo valor assemelha-se ao da mercadoria que estão anunciando. Isto é resultado de uma cultura machista, segundo a qual o corpo feminino deve estar sempre a serviço da fantasia masculina, o macho dever acreditar que ao adquirir determinado bem, indiretamente, compra o corpo escultural da campanha publicitária. Supostamente, o sexo masculino precisa ser atraído para o consumo por meio de apelos sexuais, não estaria interessado em mensagens inteligentes.

Depois de uma luta histórica para livrar-se da imagem de maldita e de inferior, reduzir o corpo feminino a um recurso para incrementar o comércio apenas agrava a discriminação dedicada às Evas da modernidade. Se antes elas precisavam vencer a imagem de dona de casa submissa, aceitar as amantes do marido, agora é preciso proteger-se contra a  glamourização dos atributos físicos , o que representa um preconceito ostensivo contra a mulher que, apesar de dotada de muitas qualidades, é desprezada porque foge do modelo idealizado das beldades que se vendem, muitas vezes, a preços baratos. E sabemos que estas não são pessoas reais, significam apenas um objeto em favor de outro, o que empurra a o sexo feminino a um lugar inferior na esfera social.
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